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■ LIBERDADE 1-0 histórico dirigente camponês peruano Hugo 
Blanco foi preso no início de outubro sob acusações de "resistência 
à autoridade". 


PÁGINA DOIS 


■ LIBERDADE 2 - A prisão se deu pelo envolvimento de Blanco 
na luta de uma comunidade indígena por uma terra tomada por 
um fazendeiro. 


PIOR ESTÁ POR VIR' 

É isso que afirma um relatório 
divulgado pelo Fundo Mone¬ 
tário Internacional (FMI) que 
sugere que o pior da atual 
crise financeira global ainda 
está por vir. 0 documento, 
intitulado Estabilidade Fi¬ 
nanceira Global, diz que o 


sistema financeiro atravessa 
o que o FMI classificou como 
"um período de turbulências 
sem precedentes" e prevê 
que bancos em todo o mundo 
continuarão a registrar fortes 
perdas. Vêm ainda muitas 
falências por aí. 


PÉROLA 


“O PSDB nunca fôí a 
favor da privatização" 



FERNANDO HENRIQUE CARDOSO, 
ex-presidente da República 
que vendeu a Vale, a Telebrás, 
a CSN e muito mais. 
Imaginem se 
fosse a favor da 
privatização! (0 
Estado de S. Paulo 


B.O. ELEITORAL 

Segundo a AMB (Associação dos 
Magistrados Brasileiros), quaren¬ 
ta e cinco políticos "fichados" 
foram eleitos ou disputam o se¬ 
gundo turno no próximo dia 26 
no país. 0 número corresponde 
a mais de um terço dos listados 
pela entidade (126) antes das 
eleições. Os 33 eleitos no dia 
5, incluindo dois vice-prefeitos, 


e os 12 que ainda disputam 
as prefeituras nos municípios 
com mais de 200 mil eleitores 
respondem a ações penais ou 
de improbidade administrativa. 
A chamada "lista suja" foi divul¬ 
gada pela associação com todos 
os candidatos processados nas 
163 cidades com mais de 100 
mil eleitores. 



PREFEITO MATADOR NÃO VAMOS VENCER 


DÓLAR 
OUTRA VEZ... 
NAO TEM 
NADA M^iS 
FORTE. NAO? 




Por falar em político crimi¬ 
noso, um dos acusados de 
ser o mandante da chacina 
de Unaí, em Minas Gerais, 
Antêrio Mânica (PSDB), foi 
reeleito prefeito do muni¬ 
cípio neste dia 5. Mânica 
foi um dos prefeitos que 
participaram da eleição 
mesmo respondendo a 
processo na Justiça. 0 
episódio da chacina ocor¬ 
reu em 2004, quando 
quatro auditores fiscais 
do trabalho foram assas¬ 


sinados quando investiga¬ 
vam denúncias de trabalho 
escravo no estado. 


0 mais alto comandante 
militar do Reino Unido no 
Afeganistão, o brigadeiro 
Mark Carleton-Smith, deu 
sua opinião sobre a guerra no 
país. "Nós não vamos vencer 
essa guerra", disse ao jornal 
britânico Sunday Times. 0 
brigadeiro defende uma par¬ 
ticipação menos direta das 
tropas estrangeiras no país 
até serem gradualmente subs¬ 
tituídas por uma direção das 
tropas afegãs. Foi a primeira 
vez que um oficial admitiu 


que a força de coalizão da 
OTAN não vencerá mais a 
guerra. E a crise não pára. 0 
já cambaleado presidente do 
Afeganistão, Hamid Karzai, 
admitiu ter pedido a media¬ 
ção da Arábia Saudita para 
iniciar as negociações com o 
grupo rebelde. 




da chacina 


ASSINE O OPINIÃO 
SOCIALISTA SEMANAL 

assinaturas@psta.org.br 

www.pstu.org.br/assinaturas 

NOME: 


CPF: 

ENDEREÇO: 

BAIRRO: 

CIDADE: UF: CEP: 

TELEFONE: E-MAIL: 

O DESFJO RECEBER INFORMAÇÕES DO PSTU EM MEU E-MAIL 

MENSAL COM RENOVAÇÃO AUTOMÁTICA 

□ MÍNIMO (RS 12) □ SOLIDÁRIA (RS IS) 

FORMA DE PAGAMENTO 
□ DÉBITO AUTOMÁTICO. DIA: 

O BB o BANRISUL OBESC CBANESPA 

O CEF AG. _CONTA_ 

OPERAÇÃO (SOMENTE CEF) _ 



TRIMESTRAL 


SEMESTRAL 


ANUAL 


□ <R$ 36) 

□ SOLIDÁRIA: 

RS_ 


□ (R$72) 

□ SOLIDÁRIA: 

RS_ 


□ (RS 144) 

□ SOLIDÁRIA: 

RS_ 


FORMA DE PAGAMENTO 


□ CHEQUE * 

□ CARTÃO VISA N* _VAL._ 

□ DÉBITO AUTOMÁTICO. DIA: 

O BB o NOSSA CAIXA o BANRISUL OBESC 
O BANESPA O CEF AG_CONTA_ 


OPERAÇÃO (SOMENTE CEF) 

□ BOLETO 




OPINIÃO SOCIALISTA CORRESPONDÊNCIA 

é uma publicação semanal do Partido Socialista dos Trabalhadores Unificado Rua dos Caciques, 265 - Saúde • São Paulo • SP • CEP 04145-000 

CNPJ 73.282.907/0001-64 - Atividade principal 91.92-8-00 Fax: (11) 5581.5776 e-mail: opinioo@pstu.ors.br 

CONSELHO EDITORIAL Bernardo Cerdelra, Cyro Garcia, Concha Menezes, Dirceu Travesso. João Ricardo Soares, Joaquim Magalhães, José Maria de Almeida. 
Luiz Carlos Prates “Mancha”, Nando Poeta, Paulo Aguena e Valério Arcary EDITOR Eduardo Almeida Neto JORNALISTA RESPONSÁVEL Mariúcha Fontana (MTb14555) 

REDAÇÃO Diego Cruz. Gustavo Sixel. Jeferson Choma, Mansa Carvalho. Wilson H. da Silva DIAGRAMAÇÂO Carol Rodrigues IMPRESSÃO Gráfica Lance (11) 3856-1356 ASSINATURAS 
(11) 5581-5776 asslnaturas@pstu.org.br • www.pstu.org.br/assinaturas 


OPINIÃO SOCIALISTA 357 


n 























































ENDEREÇOS f| EDITORIAL 

AGORA É VOTO NULO! 


SEDE NACIONAL 


Rua dos Caciques, 265 
Saúde - São Paulo (SP) 

CEP 04145-000 - (11) 5581-5776 

www.pstu.org.br 

www.litci.org 

pstu@pstu.org.br 
opiniao@pstu.org.br 
assinaturas@pstu.org.br 
sindical@pstu.org.br 
juventude@pstu.org.br 
lutamulher@pstu.org.br 
gayslesb@pstu.org.br 
racaeclasse@pstu.org.br 
livraria@pstu. org. br 
i ntemacional@pstu. org. br 

ALAGOAS 

MACEIÓ - Rua Dias Cabral, 159. 1® andar 

- sala 102 - Centro - (82)9903.1709 
maceio@pstu. org. br 

AMAPÁ 

MACAPÁ - Av. Pe. Júlio, 374 - Sala 013 - 

Centro (altos Bazar Brasil) 

(96) 3224.3499 macapa@pstu.org.br 

AMAZONAS 

MANAUS - R. Luiz Antony, 823, 

Centro (92) 234-7093 manaus@pstu. 
org.br 

BAHIA 

SALVADOR - Rua da Ajuda, 88, Sala 301 
Centro (71) 3321-5157 salvador@pstu. 
org.br 

ALAGOINHAS - R. 13 de Maio, 42 Centro 
IPIAÚ - Rua Itapagipe, 64 - Santa Rita 
VITÓRIA DA CONQUISTA 
Avenida Caetité, 1831 - Bairro Brasil 

CEARÁ 

FORTALEZA fortaleza@pstu.org.br 
BENFICA -Rua Juvenal Galeno, 710, 
60015-340. 

JUAZEIRO DO NORTE - Rua Padre 
Cícero, 985, Centro 

DISTRITO FEDERAL 

BRASÍLIA - Setor de Diversões Sul (SDS)- 
CONIC - Edifício Venãndo V, subsolo, 
sala 28 Asa Sul - (61) 3321-0216 
brasilia@pstu.org.br 

ESPÍRITO SANTO 

VITÓRIA - vitoria@pstu.org.br 

GOIÁS 

GOIÂNIA - R. 70, 715 1° and./sL 4 

(Esquina com Av. Independência) 

(62) 3224-0616 / 8442-6126 
goiania@pstu.org.br 

MARANHÃO 

SÃO LUÍS - (98) 3245-8996 / 3258-0550 
saoluis@pstu.org.br 

MATO GROSSO 

CUIABÁ - Av. Couto Magalhães, 165, 

Jd. Leblon (65) 9956-2942 

MATO GROSSO D O SUL 

CAMPO GRANDE - Av. América. 921 
Vila Planalto (67) 384-0144 campogran- 
de@pstu.org.br 

MINAS GERAIS 

BELO HORIZONTE bh@pstu.org.br 
CENTRO - Rua da Bahia, 504/ 603 - 
Centro (31) 3201-0736 
BETIM - R. Inconfidência, sl 205 Centro 
CONTAGEM - Rua França, 532/202 - Eldo¬ 
rado - (31) 3352-8724 
JUIZ DE FORA juizdefora@pstu.org.br 
UBERABA uberaba@pstu.org.br 
R. Tristâo de Castro, 127 - (34) 3312- 
5629 

UBERLÂNDIA - (34) 3229-7858 

PARÁ 

BELEM belem@pstu.org.br 
Passagem Dr. Dionizio Bentes, 153 - 
Curió - Utingá - (91) 3276-4432 

PARAÍBA 

JOAO PESSOA - R. Almeida Barreto, 391, 
1® andar - Centro (83) 241-2368 - joao- 
pessoa@pstu.org.br 

PARANÁ 

CURITIBA - R. Cândido de Leão, 45 sala 
204 - Centro (próximo a Praça Tiradentes) 
MARINGÁ -Rua José Clemente, 748 
Zona 07 - (44) 3028-6016 

PERNAMBUCO 

RECIFE - Rua Monte Castelo, 195 
Boa Vista - (81) 3222-2549 


PIAUÍ 

TERESINA - Rua Quintino Bocaiúva, 778 


RIO DE JANEIRO 

RIO DE JANEIRO rio@pstu.org.br 
(21) 2232-9458 

LAPA - Rua da Lapa, 180 • sobreloja 
DUQUE DE CAXIAS - Rua das Pedras, 
66/01, Centro 

NITERÓI - Av. Visconde do Rio Branco, 
633 / 308 - Centro niteroi@pstu.org.br 
NOVA FRIBURGO - Rua Guarani, 62 
- Cordueira (24) 2533-3522 
NOVA IGUAÇU - Rua Cel Carlos de Matos. 
45 - Centro novaiguacu@pstu.org.br 
SÀO GONÇALO - Rua Ary Parreiras, 2411 
sala 102 - Paraíso (próximo a FFP/UERJ) 
SUL FLUMINENSE sulfluminense@pstu. 
org.br 

BARRA MANSA - Rua Dr Abelardo de 
Oliveira, 244 Centro (24) 3322-0112 
VALENÇA - Pça Vise.do Rio Preto, 
362/402, Centro (24) 3352-2312 
VOLTA REDONDA - Av. Paulo de Fron- 
tim, 128- sala 301 • Bairro Aterrado 
NORTE FLUMINENSE 
MACAÉ - Rua Teixeira de Gouveia, 1766 
(fundos) (22) 2772.3151 nortefluminen- 
se@pstu.org.br 

RIO GRANDE DO NORTE 

NATAL 

CIDADE ALTA - R. Apodi, 250 
(84) 3201-1558 

ZONA NORTE - Rua Campo Maior, 16 
Centro Comercial do Panatis ü 
CENTRO Rua Vigário Bartolomeu, 
n° 281-B 

RIO GRANDE DO SUL 

PORTO ALEGRE portoalegre@pstu.org.br 
CENTRO - R. General Portinho, 243 
(51) 3024-3486 / 3024-3409 
PASSO FUNDO - Galeria Dom Guilherme, 
sala 20 - Av. Presidente Vargas, 432 
(54) 9993-7180 

GRAVATA! - R. Dinarte Ribeiro, 105, 
Morada do Vale - (51) 9864-5816 
SANTA CRUZ DO SUL - (51) 9807-1722 
SANTA MARIA - (55) 8409-0166 
santamaria@pstu.org.br 

SANTA CATARINA 

FLORIANÓPOLIS - Rua Nestor Passos, 77, 

Centro (48) 3225-6831 

fioripa@pstu.org. br 

CRICIÚMA - Rua Pasqual Meller, 299, 

Bairro Universitário, (48) 9102-4696 

agapstu@yahoo.com.br 


SÀO PAULO 

SAO PAULO saopaulo@pstu.org.br 
www.pstusp.org.br 

CENTRO - R. Florèndo de Abreu. 248 - 
São Bento (11) 3313-5604 
ZONA NORTE -Rua Rodolfo Bardela, 183 
V. Biasilándia (11) 3925-8696 
ZONA LESTE - R. Eduardo Prim Pedroso 
de Melo, 18 (próximo 
à Pça. do Forró) - São Miguel 
ZONA SUL - Rua Amaro André, 87 - 
Santo Amaro 

BAURU - Rua Antonio Alves n®6-62 - 
Centro - (14) 227-0215 
bauru@pstu.org.br 

CAMPINAS - R. Marechal Deodoro, 786 
(19) 3235-2867 - campinas@pstu.org.br 
FRANCO DA ROCHA - Avenida 7 de 
setembro, 667 - Vila Martinho 
edeosta 16@i telefónica, com. br 
GUARULHOS - guarulhos@pstu.org.br 
Av. Esperança, 733 - Centro 

(11) 6441-0253 
guaruihos@pstu.org.br 

JACAREI - R. Luiz Simon.386 • Centro 
(12) 3953-6122 

MOGI DAS CRUZES - Rua Flaviano de 
Meb, 1213 - Centro - (11) 4796-8630 
PRES. PRUDENTE - R. Cristo Redentor. 11 
Casa 5 - Jd. Caiçara - (18) 3903-6387 
RIBEIRÃO PRETO - Rua Monsenhor 
Siqueira, 614 - Campos Eliseos (16) 
3637.7242 ribeiraopreto@pstu.org.br 
SÀO BERNARDO DO CAMPO - Rua Carlos 
Miele, 58 • Centro (atrás do Terminal 
Fenrazópolis) - (11)4339-7186 
saobemardo@pstu. org. br 
SÀO JOSÉ DOS CAMPOS 
sjc@pstu.org.br 

CENTRO - Rua Sebastião Humel, 759 

(12) 3941.2845 

SOROCABA - Rua Prof. Maria de Almeida, 
498 - VL Carvalho (15) 9129.7865 soro- 
caba@pstu.org.br 
SUZANO suzano@pstu.org.br 

SERGIPE 

ARACAJU - Av. Gasoduto / Francisco 
José da Fonseca, 1538-b 
Cjto. Orlando Dantas (79) 3251-3530 
aracaju@pstu.org.br 


A s eleições foram frias e 
govemistas. Frias pela 
falta de empenho e de 
empolgação da população com 
qualquer um dos candidatos. A 
falta de grandes atos de campa¬ 
nha foi a demonstração mais 
clara do distanciamento que vai 
se criando pela desconfiança 
dos “políticos” profissionais. 

Foram também eleições 
governistas pela vitória dos 
partidos que estão no governo 
federal ou nas prefeituras. A 
aparente estabilidade econô¬ 
mica e o controle por parte do 
governo Lula, com auxílio da 
CUT e UNE, sobre o movimen¬ 
to de massas, possibilitaram 
essas vitórias. 

O espaço eleitoral para a 
oposição de esquerda foi mais 
reduzido do que existiu em 
2006 com a candidatura presi¬ 
dencial de Heloísa Helena. 

Agora, no segundo turno, 
só existirão candidaturas dos 
dois grandes blocos burgueses 
dominantes - o governista (PT, 
PCdoB, PMDB, PP e PDT) e o 
da oposição de direita (PSDB, 
DEM e PPS). 

O PSTU no primeiro turno 
apresentou candidaturas pró¬ 
prias e participou de frentes 
de esquerda com o PSOL ou 
o PCB. Sempre mantendo o 
princípio da independência 
de classe, contra todas as al¬ 
ternativas burguesas. Neste 
segundo turno, coerentes com 
essa postura, chamamos cate¬ 
goricamente o voto nulo. 

VEM AÍ RECESSÃO 


NÃO EXISTE -ESQUERDA 
CONTRA D!REíTA m 
NO SECUNDO TURNO 

Não apoiaremos nenhuma 
alternativa burguesa, por mais 
que se apresente como “pro¬ 
gressiva”. Não existe, nesse 
caso, o “mal menor”. 

As candidaturas do bloco go- 
vemista não são “de esquerda”, 
que teriam de ser defendidas 
“contra a direita”. É preciso 
definir o que queremos dizer 
com “esquerda”. Damos um 
sentido de classe a esse concei¬ 
to. As correntes do movimento 
operário, tanto as revolucioná¬ 
rias como as reformistas que se 
reivindicam socialistas, podem 
ser chamadas de “esquerda”. 

Mas, uma vez que estão no 
governo, é necessário defini-las 
de outra maneira. Que tipo de 
governo exercem: um governo 
operário ou burguês? A que 
classe responde o programa de 
governo de Lula? 

Podemos afirmar categorica¬ 
mente que o governo Lula serve 
aos interesses das grandes mul¬ 
tinacionais presentes no Brasil 
e aos banqueiros. Trata-se, 
portanto, de um governo bur¬ 
guês, que deixa de ter qualquer 
sentido de “esquerda”. 

Não é por acaso que os 
programas eleitorais do bloco 
governista e da oposição de 
direita são idênticos. 


Apoiar uma candidatura do 
bloco governista é sustentar um 
governo que vai atacar os traba¬ 
lhadores desde seu início. 

£ Aí VEM A CRISE ECONÔMICA 

Um elemento a mais que 
deve ser levado em conta é que 
essa eleição foi um grande tea¬ 
tro, um verdadeiro estelionato. 
Seus resultados se explicam em 
grande parte pelo crescimento 
econômico, mas a crise já está 
chegando. 

A dimensão brutal da crise 
internacional vai afetar segu¬ 
ramente o Brasil. Na verdade 
já está afetando, pela queda 
do saldo comercial e pelos re¬ 
flexos na queda do crédito dos 
bancos. Mas isso é só o início. 
Vem aí recessão e muito mais 
miséria e desemprego. 

O governo federal, assim 
como os municipais, vai ter 
que aplicar planos de ataque 
aos trabalhadores. Isso vai ter 
conseqüências políticas impor¬ 
tantes que agora são difíceis de 
ser dimensionadas. 

Manter a independência po¬ 
lítica neste momento é funda¬ 
mental. Esse é mais um motivo 
para defendermos o voto nulo 
neste segundo turno. Chama¬ 
mos também o PSOL e o PCB, 
com quem fizemos frentes elei¬ 
torais em várias cidades, a se 
somar conosco nessa defesa. 
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CRISE ECONÔMICA 
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ONDA DE QUEDAS RECORDES NOS MERCADOS 
mostra que a crise é mundial 


D/ECO CRUZ da redação 

Nem mesmo o pacote bilio- 
nário aprovado pelo congresso 
norte-americano na última se¬ 
mana foi capaz de conter a crise 
financeira. Mesmo após Bush 
sancionar a ajuda sem prece¬ 
dentes aos mercados, a crise 
se agravou e atingiu em cheio 
mercados de todo o planeta. O 
chamado “Plano Paulson” (nome 
do atual secretário do Tesouro 
norte-americano) vai garantir 
700 bilhões de dólares para sal¬ 
var os banqueiros da bancarrota. 
Representa uma verdadeira trans¬ 
ferência de recursos públicos 
para os especuladores. 

A crise nos mercados finan¬ 
ceiros e os sinais cada vez mais 
claros de recessão, no entanto, 
avançaram. Apesar de o pacote 
ter sido aprovado na sexta-feira 
(3), já na segunda (6), na primeira 
sessão das bolsas após o pacote, 
os mercados financeiros viveram 
mais um dia de pânico, com queda 
generalizada no mundo inteiro. 

CRtSE SE ALASTRA 

Dessa vez, porém, o centro da 
crise foi a Europa, onde grandes 
bancos estão à beira da falência. A 
bolsa de valores de Paris registrou 
queda recorde de 9%. Já Londres 
caiu 7,85%. Só no Reino Unido, 
três dos quatro maiores bancos 
do país pediram ajuda para evitar 
a quebradeira. A exemplo dos 
Estados Unidos, os países da 
União Européia tentam conter a 
crise injetando bilhões de euros 
no sistema financeiro. 

No mesmo dia 6, a bolsa de 
Nova Iorque chegou a despencar 
7,75% e fechou o dia com queda 
de 3,58%. Moscou e as bolsas asi¬ 
áticas tiveram queda recorde. Já a 
Bolsa de Valores de São Paulo teve 
um dos piores dias de sua história, 
com as negociações paralisadas 
por duas vezes. 

A Bovespa paralisa seu fun¬ 
cionamento sempre que a queda 
chega a 10%. A primeira parada 
ocorreu logo no começo do dia, 
quando a queda nas ações chegou 
a 10%. Minutos depois a baixa 
foi de 15% e a bolsa teve que ser 


paralisada novamente. Fechou o 
dia com queda de 5,43%. 

A crise, que teve sua origem 
no coração do imperialismo 
norte-americano, já é realidade 
no velho continente, sendo hoje 
mundial. Foi o pior dia desde 
o início da crise financeira em 
2007. Só em 2008, as principais 
empresas com ações negociadas 
nas bolsas já reduziram seu valor 
em nada menos que 10 trilhões 
de dólares. Os dias de turbu¬ 
lência nos mercados ficam cada 
vez mais freqüentes e graves, 
sinalizando um rápido aprofun¬ 
damento da crise. 

RECESSÃO JÁ É REALIDADE 

A crise que sacode os mercados 
de todo o mundo não se resume 
a uma mera “crise de confiança” 
de investidores, ou a um suposto 
comportamento “irracional”, 
como chegou a sugerir o ministro 
da Fazenda, Guido Mantega. A 
onda de queda reflete o avanço 
da recessão na economia real e os 
sinais de que ela se expandirá. 

Nos Estados Unidos, a eco¬ 
nomia já vive uma recessão. Os 
pedidos de encomendas à indús¬ 
tria têm tido drástica redução, na 
mesma medida em que crescem os 
pedidos de seguro-desemprego. Só 
neste ano, foram extintos em tomo 
de 750 mil empregos. O comércio 
nos Estados Unidos espera retra¬ 
ção no terceiro trimestre de 2008. 
Caso se confirme tal prognóstico, 
será o primeiro período de retração 
desde 1991. 

A economia européia também 
já sente os avanços da crise. Para 
a Câmara Britânica de Comércio, 
que representa pequenas e mé¬ 
dias empresas do Reino Unido, 
a Europa já vive uma recessão 
que pode ampliar o número de 
desempregados em até 350 mil até 
2009. A fabricante de automóveis 
Opel, filial da GM na Alemanha, 
paralisou sua produção em duas 
fábricas, devido à queda da de¬ 
manda. A empresa estuda ainda 
o fechamento das fábricas na 
Espanha e no Reino Unido. 

Até mesmo o sempre otimista 
FMI mudou sua retórica e já re¬ 
conhece a gravidade da crise. Um 




relatório do fundo divulgado no 
dia 6, “Estabilidade Financeira 
Global”, dá a entender que a crise 
tende a se aprofundar ainda mais 
e que o pior está por vir. Ainda dá 
conselhos. Após anos defendendo 
o neoliberalismo, o FMI exige 
agora que os governos sigam o 
exemplo dos EUA e intervenham 
na economia salvando os ban¬ 
queiros de seus países. 

O diretor-gerente do FMI, 
Dominique Strauss-Kahn, exigiu 
medidas urgentes dos Estados 
para conter a crise. Rechaçando 
a tese do “descolamento” das 
chamadas economias emergentes, 
o representante do fundo afirmou 
que a crise terá conseqüências 


CRtSE ESTRUTURAL 

O dia de pânico nos merca¬ 
dos comprova a tendência de 
uma grave recessão mundial 
no próximo período. As tur¬ 
bulências são cada vez mais 
freqüentes e profundas. É quase 
unanimidade entre os economis¬ 
tas que essa crise já não tem 
paralelo com as crises da última 
década, podendo ser comparada 
apenas à de 1987, e que pode 
levar a uma depressão como a 
crise de 1929. 

Os Estados Unidos e o impe¬ 
rialismo europeu tentam contornar 
seus efeitos despejando bilhões no 
mercado financeiro. A origem 
dessa crise, no entanto, não está 
no mercado financeiro, sendo ele 
apenas a ponta do iceberg de uma 
crise estrutural do capitalismo. Os 
pacotes estatais podem, portanto, 
atrasar um pouco seu avanço, 
mas apenas jogam mais água no 
moinho dessa crise. 
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CRISE CHECA AO BRASIL 
E MONTADORAS ANUNCIA 
EÉRIAS COLETIVAS 

GOVERNO ANUNCIA PACOTE que beneficia exportadores 


DIECO CRUZ. da redação 

Apesar do discurso do gover¬ 
no Lula, a crise não só vai pegar 
o Brasil em cheio como já está 
afetando o país. Só em 2008, por 
exemplo, o valor das ações nego¬ 
ciadas na Bolsa já caiu 34%. Não 
é só a Bovespa, porém, que reflete 
o aprofundamento da crise. 

Além da piora crescente no 
balanço de pagamentos, com a 
fuga de investimentos e o aumento 
da remessa de lucros das multi¬ 
nacionais, agora os trabalhadores 
vão sentir na pele os seus efeitos. 
A Fiat e a General Motors acabam 
de anunciar férias coletivas em 
outubro, mostrando que o setor 
automobilístico do país já está 
sendo afetado. 

No caso da GM, a paralisa¬ 
ção de parte da produção ocorre 
entre 20 de outubro e 2 de no¬ 
vembro e afeta a produção dos 
carros Corsa, Zafira e Montana. 
As férias coletivas ocorrem nas 
fábricas de São José dos Campos, 
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São Caetano do Sul e Mogi das 
Cruzes. O anúncio ocorre logo de¬ 
pois da abertura de um programa 
de PDV (Programa de Demissões 
Voluntárias) na fábrica. 

O setor automobilístico foi um 
dos que mais cresceram no último 
período. A decisão ocorreu com o 
agravamento da crise financeira 
e a perspectiva da redução do 
crédito para o financiamento de 
veículos. Cerca de 70% dos au¬ 
tomóveis vendidos são através de 
financiamentos. O tempo de finan¬ 
ciamento também já se reduziu, 
de 90 meses para, no máximo, 
60. A média dos financiamentos 
de veículos hoje não ultrapassa 
os 42 meses. O resultado disso, 
que já vai aparecendo, é a queda 
na venda. 

Como no último período o par¬ 
que industrial automotivo cresceu 
muito, com praticamente todas as 
marcas importantes se instalando 
no país, a crise vai afetar de forma 
significativa o setor. 

Pesquisa que o IBGE divulgou 
no último dia 7 mostra uma re¬ 
dução da atividade industrial em 
seis de 14 regiões pesquisadas. 
São Paulo e Minas Gerais foram 
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Lula e o ministro da fazenda Cuido Mantega 
do anúncio do pacote brasileiro para 



as regiões onde a indústria mais 
retraiu, diminuindo 1,8%. A média 
nacional é de redução de 1,3% da 
atividade industrial. No mesmo 
mês do ano passado, a indústria 
crescia 2%. 

Outro setor que teve forte 
expansão no último período e já 
projeta uma redução é a cons¬ 
trução civil. O setor deve ser um 
dos mais atingidos com a crise, 
com a diminuição do volume de 
projetos e obras. A previsão das 
empreiteiras, de crescimento de 
10% em 2008, já foi revista, 
assim como a previsão para o 
ano que vem. 

A falta de crédito também vai 
pegar o consumidor em cheio. 
Num contexto em que grande 
parte das famílias brasileiras 
está endividada e a inadimplên¬ 
cia cresce, os juros ficarão mais 
altos e os prazos mais curtos. Na 
capital paulista, por exemplo, o 
número de famílias endividadas 
cresceu 8% em setembro, pas¬ 
sando de 45% para 53%. Diante 
disso, é importante que os traba¬ 
lhadores fiquem atentos à crise e 
evitem fazer novas dívidas. 

CRISE NA AGROINDÚSTRIA 

Além da indústria automo¬ 
bilística e da construção civil, 
outro setor que pode ser afetado 
pela crise é a agroindústria. 
Joseph Stiglitz, ganhador do prê¬ 
mio Nobel de economia, alertou 
para uma “bolha” na agricultura 
do Brasil. No último período, 
especuladores investiram forte¬ 
mente em commodities (produtos 
primários de exportação), infla- 
cionando artificialmente o preço 
desses produtos. 

Com a crise, a bolha estou¬ 
rou, os especuladores desviaram 
os recursos para outros investi¬ 
mentos e deixaram o setor endi¬ 
vidado. Além de amargar a queda 
nos preços das mercadorias, 
os produtores não conseguem 
financiamento para a compra 
de equipamentos e insumos. A 
agroindústria de exportação foi 
quem garantiu a balança comer¬ 
cial favorável nos últimos anos. 

PACOTE “MADE IN BRAZIL" 

O agravamento da crise fi¬ 
nanceira e econômica forçou o 
governo Lula a rever seu discur¬ 
so. Se antes o presidente negava 
a chegada da crise ao país, in¬ 



sistindo na desmoralizada tese 
do “descolamento”, agora já 
admite que o Brasil passará por 
dificuldades. No dia 6, em plena 
crise das bolsas, o ministro da 
Fazenda, Guido Mantega, e o 
presidente do Banco Central, 
Henrique Meirelles, anunciaram 
uma série de medidas para mi¬ 
nimizar os efeitos da crise, que 
já são sentidos por aqui. 

Apesar de Lula negar, as medi¬ 
das são, na prática, um pacote do 
governo para ajudar banqueiros e 
empresários prejudicados. “Toda 
vez que se falou em pacote econô¬ 
mico, quem ficou com o prejuízo 
foi o trabalhador brasileiro, todas 
as vezes. Então não tem pacote”, 
chegou a dizer. A verdade, porém, 
é que tem pacote sim. 

O pacote do governo prevê 
uma série de medidas, como aju¬ 
da a pequenos e médios bancos 
e crédito aos exportadores bra¬ 
sileiros, que já não conseguem 
encontrar crédito lá fora. As 
reservas internacionais, acumu¬ 
ladas através de um tremendo 
arrocho nas contas públicas, 
vão, desta forma, financiar os 


exportadores. É a versão lulista 
do pacote de Bush, ainda que 
em menores proporções. 

PERSPECTIVAS 

Se o pacote recém-anunciado 
pelo governo não tem o tamanho 
do pacote norte-americano, ele 
aponta de qual lado estará Lula 
quando a crise chegar para 
valer. Não é coincidência que 
Lula tenha requisitado ao mi¬ 
nistro da Secretaria de Longos 
Prazos, Mangabeira Unger, um 
projeto de reforma sindical e 
trabalhista. 

O governo já anunciou que 
vai rever a previsão de cresci¬ 
mento para 2009. Aos poucos, 
vai aparecendo o estelionato 
eleitoral cometido pelo governo 
e políticos da oposição, que fi¬ 
zeram rios de promessa nestas 
eleições sabendo que uma grave 
crise se avizinha. 

Apesar do discurso, o go¬ 
verno tem perfeita consciência 
da crise que vem por aí. E a 
saída preparada, mais uma vez, 
joga o seu preço nas costas dos 
trabalhadores. 


Um programa 
contra a crise 


A política econômica aplicada nos últimos anos deixou 
o país ainda mais vulnerável à crise internacional. Para 
evitar que seus efeitos prejudiquem os trabalhadores, 
é necessário mudar toda a política econômica. O PSTU 
defende o controle de capitais, para que cesse a fuga de 
investimentos, e o fim das remessas de lucros das multi¬ 
nacionais para fora. Para isso, é necessário que se avance 
também na estatização do sistema financeiro, para que 
ele sirva aos interesses dos trabalhadores e não ao lucro 
de poucos banqueiros e especuladores. 
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A crise econômica interna¬ 
cional já chegou ao Brasil. Algo 
que ficou ainda mais evidente 
nos últimos dias nos sucessivos 
fechamentos da Bolsa de Valores 
de São Paulo e na decretação de 
férias coletivas nas fábricas da 
General Motors (GM) e da Fiat 
no Brasil. 

Porém, ainda vivemos no Bra¬ 
sil uma conjuntura de crescimento 
econômico, que deve mudar no 
próximo período com a eclosão 
dessa crise econômica que tem, 
sem nenhuma dúvida, grandes 
dimensões. 

Mas a situação atual é uti¬ 
lizada por Lula, epelos atuais 
governadores e prefeitos para 
seguir administrando para os ricos 


e dando migalhas ao povo pobre, 
através de pequenas verbas orça¬ 
mentárias para as políticas sociais 
compensatórias que são usadas 
para iludir os trabalhadores mais 
pobres, passando a idéia que 
nosso país não sofrerá os efeitos 
maléficos da crise econômica. 

Foi dessa forma que Fernando 
Henrique, em 1998, se reelegeu 
presidente da República: prome¬ 
tendo a manutenção do crescimen¬ 
to econômico. Mas, logo após as 
eleições, vimos a crise do Plano 
Real se abater sobre os ombros 
dos trabalhadores já em janeiro de 
1999. Lula e os atuais prefeitos e 
governadores prometem o que não 
podem garantir. Disseram que o 
Brasil não entrará em um quadro 
recessivo em 2009 devido aos 
efeitos da crise econômica inter- 


MAIS DO MESMO 

O resultado das eleições mu¬ 
nicipais de 2008 na maioria das 
capitais demonstra uma tendência 
à reeleição dos atuais prefeitos 
ou de seus candidatos. Das 20 
capitais em que os atuais prefeitos 
são candidatos, a reeleição já foi 
definida no primeiro turno em 13, 
nas outras sete os atuais prefeitos 
vão ao segundo turno, sendo que 
em seis delas como os candidatos 
que venceram o primeiro turno. 

Esse cenário se completa 
com o resultado dos candidatos 
dos atuais prefeitos. Em Recife, 
João da Gosta (PT), candidato do 
atual prefeito João Paulo, venceu 


no primeiro turno. Em Cuiabá, 
Wilson Santos (PSDB), também 
candidato do atual prefeito do 
mesmo partido, vai ao segundo 
turno em primeiro lugar. 

Fora as capitais, nas outras 53 
cidades brasileiras com mais de 
200 mil eleitores já foram reelei¬ 
tos, em primeiro turno, os atuais 
prefeitos de 25 delas. 

A grande exceção foi sem dúvi¬ 
da o Rio de Janeiro, onde Solange 
Amaral, candidata do atual prefei¬ 
to Cesar Maia (DEM), amargou 
um sexto lugar com menos de 4% 
dos votos. Mas na capital flumi¬ 
nense chegou na frente no primei¬ 
ro turno Eduardo Paes (PMDB), 
o candidato do atual governador, 
Sérgio Cabral, confirmando o 
poder de influência das máquinas 
governamentais nas eleições. 


Eleições confirmam 
crescimento do PT e 
da base aliada de Lula 


Na esteira desse verdadeiro 
estelionato eleitoral e se bene¬ 
ficiando da atual popularidade 
de Lula, o PT cresceu significa¬ 
tivamente nas eleições de 2008. 
Nas 79 cidades brasileiras com 
mais de 200 mil eleitores, o par¬ 
tido do presidente da República 
venceu em 13 já no primeiro 
turno e vai para o segundo turno 
em mais 15, podendo chegar à 
prefeitura de 28 grandes cida¬ 
des do país. 

Com esse resultado o PT 
em 2008 deve ampliar sua 
atual vantagem, conquistada 
nas eleições de 2004, sobre 
o PMDB e o PSDB nas pre¬ 
feituras das grandes cidades 
brasileiras. Nas eleições pas¬ 
sadas o PT conquistou 17 
prefeituras, o PSDB 15 e o 
PMDB 14. Agora, essa vanta¬ 
gem deve ampliar ainda mais, 
já que no primeiro turno o PT 
já conquistou 13 (podendo 
chegar a 28, a depender dos 
resultados do segundo turno), 
o PMDB e o PSDB 9 cada um 


(podendo a chegar no máximo 
a 19 cada). 

O PMDB também se benefi¬ 
ciou com as eleições de 2008, 
chegando a prefeituras de 1.194 
cidades brasileiras, 140 a mais 
do que em 2004. O PT chega à 
prefeitura de 550 cidades, mas 
manteve praticamente o núme¬ 
ro de votos obtidos em 2004, 
cresceu apenas 1%. 

A oposição burguesa de 
conjunto perdeu em números 
de prefeituras se compararmos 
as eleições de 2004. PSDB, 
DEM e PPS diminuíram o nú¬ 
mero de prefeituras nos resul¬ 
tados do primeiro turno. 

E o segundo turno nas 
cidades de São Paulo e Rio de 
Janeiro pode significar uma 
limitação importante para 
a vitória do governo federal 
nestas eleições e fortalecer o 
atual governador de São Paulo, 
o tucano José Serra, eventual 
candidato da oposição burgue¬ 
sa à Presidência da República 
em 2010. 
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Resultado do primeiro turno de São Paulo e Rio 
indica uma possível derrota dos candidatos de Lula 


Em uma clara contradição com 
o resultado geral das eleições, os 
resultados do primeiro turno de 
São Paulo e do Rio de Janeiro, as 
duas principais cidades do país, já 
indica uma possível derrota para 
o governo federal. 

Em São Paulo, a vitória do 
atual prefeito, Gilberto Kassab 
(DEM), apoiado informalmente 
pelo atual governador de São 


Paulo, José Serra, sobre Marta 
Suplicy no primeiro turno de¬ 
monstra claramente as dificulda¬ 
des do PT e de Lula na principal 
cidade do país. 

A situação do governo fe¬ 
deral piora, pois as pesquisas 
de opinião indicam que o mais 
provável é a vitória de Kassab. 
Agora, ele contará com o apoio 
de todo o PSDB, derrotado no 


primeiro turno com Geraldo 
Alckmin. Assim, está aberto o 
caminho para Serra encabeçar a 
oposição burguesa nas eleições 
presidenciais de 2010. 

No Rio de Janeiro, o can¬ 
didato do governo Lula e do 
atual governador Sérgio Cabral, 
Eduardo Paes (PMDB), foi para o 
segundo turno. No entanto, a ida 
de Fernando Gabeira (PV) para 


a próxima etapa pode significar 
nova derrota ao governo federal, 
uma vez que ele está coligado 
com o PSDB e o PPS. Gabeira 
tem chances reais de vencer no 
segundo turno. 

Com esse resultado, figuras 
nacionais do PSDB e do DEM, 
em especial Serra, vão desem¬ 
barcar na campanha de Gabeira, 
buscando, assim como em São 


Paulo, se fortalecer para a dis¬ 
puta de 2010. 

Será necessário, portanto, 
aguardar o resultado final do 
segundo turno das eleições, em 
especial em São Paulo e no Rio, 
para avaliar mais precisamente 
o significado político destas elei¬ 
ções e os seus desdobramentos 
em relação às eleições presiden¬ 
ciais de 2010. 


Resultado de Belo Horizonte 
também preocupa governo 


Na capital mineira, o resul¬ 
tado contrariou os institutos 
de pesquisas. Afinal, a vitória 
prevista já no primeiro turno 
do candidato Mareio Lacerda 
(PSB), que é apoiado pelo go¬ 
vernador Aécio Neves (PSDB) e 
pelo prefeito petista Fernando 
Pimentel não se confirmou. A 
população se rebelou contra 
o candidato desconhecido e 
imposto. 

Ao contrário das previsões, o 
candidato do PMDB, Leonardo 


Quintão, surpreendeu e chegou 
encostado em Lacerda, passan¬ 
do para o segundo turno com 
chances de vitória. Embora este 
segundo turno se dê entre dois 
candidatos da base aliada do 
governo federal, esse resultado 
enfraquece Aécio, que tem pre¬ 
tensões presidenciais. 

Por isso, significa outro re¬ 
sultado em uma cidade muito 
importante do país que fortalece 
Serra no PSDB para a disputa 
presidencial. 


AGÊNCIA CR0MAF0T0 



PSTU apresentou alternativa 
classista e socialista nas eleições 


O PSTU apresentou nestas 
eleições candidaturas classistas, 
totalmente independentes da 
burguesia e cujas campanhas 
foram financiadas pelos pró¬ 
prios trabalhadores. Com um 
programa voltado às lutas, os 
candidatos do partido foram tra¬ 
balhadores, ativistas envolvidos 
e comprometidos com as lutas 
das categorias. 

A campanha eleitoral do 
PSTU dialogou com a base dos 
trabalhadores e, em muitos lu¬ 
gares, foi muito bem recebida. 
Exemplo disso foi a campanha 
em São José dos Campos (SP), 
maior cidade do Vale do Paraíba 
e importante centro industrial. A 
candidatura de Toninho Ferreira 
à prefeitura da cidade polarizou a 
disputa de projetos. Enfrentando 
os candidatos do PT e do PSDB, 
Toninho apresentou uma candi¬ 
datura de defesa intransigente 
dos trabalhadores. 

Com uma campanha reali¬ 
zada nas portas de fábricas, na 
ocupação urbana do Pinheiri- 
nho, nas escolas e no centro da 
cidade, Toninho obteve expres¬ 
sivos 3,47% dos votos, o que 


totaliza mais de 11 mil votos. 
Marrom, candidato do PSTU à 
Câmara Municipal e dirigente 
do movimento popular sem-teto, 
teve 1.792 votos. Já Renatão, 
metalúrgico da GM e também 
candidato a vereador, obteve 
1.121 votos. 

Outra candidatura que obte¬ 
ve uma expressiva votação foi a 
de Cyro Garcia para vereador 
no Rio Com 9.500 votos, foi o 
segundo mais votado da Frente 
de Esquerda, que elegeu um 
vereador. A campanha de Cyro 
expressou as principais lutas 
que ocorriam, como a greve dos 
bancários, categoria a que Cyro 
pertence, e a ocupação dos estu¬ 
dantes à reitoria da Uerj. 

Na capital paulista, a can¬ 
didatura de Dirceu Travesso a 
vereador ganhou amplo apoio 
de bancários, estudantes e ser¬ 
vidores públicos. Um grupo de 
intelectuais que incluía nomes 
como Paulo Arantes e José Arbex 
divulgou manifesto chamando o 
voto em Ivan Valente, candidato 
a prefeito pela Frente de Esquer¬ 
da (PSTU-PSOL), e em Dirceu 
Travesso. A candidatura de Tra¬ 


vesso teve 4.161 votos. 

Em Porto Alegre, a candi¬ 
datura de Vera Guasso (PSTU) 
representou a única alternativa 
de esquerda totalmente inde¬ 
pendente da burguesia. Com 
uma campanha voltada às rei¬ 
vindicações dos trabalhadores e 
contra a opressão, Vera obteve 
6.174 votos, o dobro do que 
teve o partido nas últimas elei¬ 
ções municipais. Já nas eleições 
para a Câmara Municipal, Julio 
Flores, candidato a vereador do 
PSTU, teve mais de 4.800 votos. 
Pela segunda vez, Julio fica em 
34° lugar numa eleição para 36 
vereadores. Julio só não é um 
vereador socialista por causa do 
quociente eleitoral. 

Em Aracaju (SE), a candidata 
do PSTU, Vera Lúcia, obteve 
3,35% dos votos, ou 9.143 
votos. “O nosso dever de apre¬ 
sentar um programa alternativo 
frente à falsa polarização entre 
o candidato do governo e a 
oposição de direita foi cum¬ 
prido ”, afirmou Vera. Durante 
as eleições, o PSTU cresceu em 
categorias como petroleiros e 
universitários. 


PSTU CHAMA VOTO NULO NO 2° TURNO E 
OS TRABALHADORES A INICIAR MOBILIZAÇÕES 


Nas cidades onde ocorrerá o segundo 
turno estarão na disputa somente can¬ 
didatos ligados à base de sustentação 
do governo Lula ou candidatos da opo¬ 
sição burguesa. Por trás das disputas e 
da troca de acusações, todos defendem 
o mesmo projeto e governarão para os 
ricos. Frente à crise econômica que está 
por vir, todos atacarão ainda mais os 
direitos dos trabalhadores e do povo 
pobre. 


Por isso, não concordamos com a 
política de apoiar os ditos “candidatos 
menos piores” ou escolher o “mal me¬ 
nor”, pois essa postura, muito comum 
na esquerda reformista, principalmente 
no PT e no PCdoB, só ajuda a criar 
mais ilusões entre os trabalhadores e 
nos enfraquece frente às respostas que 
teremos que dar aos novos ataques que 
virão, ganhe um ou outro candidato. 

Chamamos o PSOL, partido com 


quem realizamos a Frente de Esquerda 
em 2006 em tomo da candidatura de 
Heloísa Helena à Presidência da Repú¬ 
blica, e com quem estivemos coligados 
em muitas cidades no primeiro turno 
das eleições municipais, para que junto 
com o PSTU realize uma ampla campa¬ 
nha nacional pelo voto nulo neste se¬ 
gundo turno. Também é preciso alertar 
os trabalhadores e o povo pobre sobre 
os efeitos da crise econômica, e que 


comecemos a preparar desde já a luta 
contra os ataques aos trabalhadores. 

Em vez de apoiar alternativas bur¬ 
guesas nas eleições, temos que investir 
na luta. Um bom exemplo é priorizarmos 
a construção da jornada de mobilizações 
do dia 16 de outubro, promovida pela 
Conlutas e outras entidades do Brasil, 
junto com as entidades latino-america¬ 
nas e caribenhas que são integrantes 
do Elac. 
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NACIONAL 


ELEIÇÕES 2008 


PSOL: O FORT 
DA ALA DIREI 



EDUARDO ALMEIDA da redação 

As últimas eleições foram um 
duro teste para as organizações 
e partidos que estão na oposição 
de esquerda ao governo Lula. 
Continua existindo até agora 
uma conjuntura de crescimen¬ 
to econômico, embora a crise 
internacional se aproxime cada 
vez mais, e sem grandes lutas. 
Isso levou a uma maré eleitoral 
que favoreceu tanto o governo 
federal como as prefeituras, 
diminuindo o espaço para a 
oposição de esquerda. 

A resposta a esse tipo de 
situação é um teste importan¬ 
te para qualquer partido que 
queira ser uma real alternativa 
pela esquerda tanto contra o 
governo Lula como perante a 
oposição de direita. Vale a pena 
ver como se saíram o PSTU e o 
PSOL nesse teste. 

EM ALGUMAS CIDADES 
FOI POSSÍVEL UMA 
FRENTE DE ESQUERDA. 

MAS EM OUTRAS... 

O PSTU propôs uma frente 
de esquerda, independente da 
burguesia, sem a participação 
de partidos da direita nem 
financiamento das empresas. 
Uma frente com um programa 
antiimperialista, expressando as 
necessidades dos trabalhadores 
e de oposição aos governos 
(tanto federal como estaduais 
e municipais). Essa frente se 
concretizou em 11 capitais e 
várias outras cidades de peso 
no país, e teve importância para 
apresentar uma alternativa pe¬ 
rante os dois pólos dominantes 
da burguesia. 

Em outras tantas cidades foi 
impossível fazer uma frente de 
esquerda porque o PSOL rom¬ 
peu o critério de independência 
de classe e fez alianças com 
partidos burgueses como em 
Macapá (com o PSB de Camilo 
Capiberibe) e em Porto Alegre 
(com o PV). Em outras, ainda, 
foi impossível porque o PSOL 
simplesmente quis impor crité¬ 
rios inaceitáveis como impedir 
o acesso do PSTU à TV (Maceió) 
ou não reconhecer o peso do 
PSTU na definição das candida¬ 
turas (Natal e Florianópolis). 

O PSTU sai destas eleições 
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fortalecido em sua estratégia 
e em suas relações políticas 
com setores importantes da 
vanguarda e das massas dos 
trabalhadores e estudantes. 
Ampliamos nosso peso político 
e, além disso, tivemos boas 
votações em algumas cidades, 
apesar de não termos eleito 
nossos candidatos. 

O PSOL QUE SAI 
DAS ELEIÇÕES 

O PSOL que sai das umas de 
outubro tem o fortalecimento 
claro de sua ala direita domi¬ 
nante. O núcleo dirigente do 
PSOL, que inclui as correntes 
MTL-MES-APS, foi quem ban¬ 
cou a aliança com o PV em Porto 
Alegre e com o PSB em Macapá. 
Essa direção sai fortalecida com 
a votação de Luciana Genro 
em Porto Alegre (quase 9%, a 
maior que o partido obteve) e a 
passagem em primeiro lugar da 
candidatura de Capiberibe para 
o segundo turno. 

O PSOL elegeu alguns vere¬ 
adores nestas eleições, embora 
bem menos do que planejavam. 
A quase totalidade dos eleitos 
está ligada a esse bloco majori¬ 
tário, incluindo Heloísa Helena 
em Maceió. A ala esquerda do 
PSOL teve pouco espaço no 
partido e sofreu também uma 
derrota eleitoral. 

Isso só fortalece o caminho 
desse partido de se transformar 
em um “novo PT”. O vale tudo 
eleitoral foi reafirmado pelas 
urnas? Então está legitimado. 

Isso significa a aceitação 
pelas outras correntes do fi¬ 
nanciamento da candidatura 
de Luciana Genro pela Gerdau, 
que causou uma crise no meio 
da campanha, logo abafado 
pelo “sucesso” eleitoral. A 
Gerdau é uma grande empresa, 
que sempre investe muito no 
financiamento das campanhas 
eleitorais. 

Em 2006, fez uma bancada 
de 27 deputados federais, se¬ 
gundo levantamento do jornal 
“Valor Econômico”, incluindo 
candidaturas da base do gover¬ 
no Lula e também da oposição 
de direita. Tem a mesma pos¬ 
tura dos bancos, das grandes 
empresas da construção civil e 
das multinacionais automobilís¬ 


ticas de financiar campanhas. 
Assim, influencia no programa 
e depois nos mandatos. 

A relação entre dependência 
financeira e dependência polí¬ 
tica é inevitável. A burguesia 
faz isso há centenas de anos 
com sucesso. Os partidos, para 
manter as “contribuições”, vão 
moderando o programa e a 
política, para evitar qualquer 
choque com os financiadores. 
Negar isso é desconsiderar a 
compreensão marxista de que 
a existência material determina 
a consciência. Mais ainda, é 
deixar de lado a experiência 
trágica vivida por dezenas de 
milhares de ativistas com a 
trajetória do PT. 

A própria campanha de 
Luciana é uma delnonstração 
dos efeitos políticos e progra¬ 
máticos desse rumo. Pegando a 
onda govemista, Luciana usou 
e abusou das imagens de Tarso 
Genro, seu pai e ministro de 
Lula. Defendeu mais polícia 
nas ruas para acabar com a 
violência e evitar que Porto 
Alegre se transformasse no 
“Rio de Janeiro”, bem ao gosto 
de um setor da classe média 
gaúcha. 

O SECUNDO TURNO 
COM UM PARTIDO 
COVERNISTA EM MACAPÁ 

Em Macapá, a presença do 
PSOL com o candidato a vice- 
prefeito, Randolph Rodrigues, 
na chapa de Camilo Capibe¬ 
ribe é outro grande passo à 
direita. 


A família Capiberibe é uma 
das mais tradicionais na políti¬ 
ca do Amapá. O pai, João Capi¬ 
beribe, foi prefeito da capital, 
governador do estado por dois 
mandatos e depois senador, 
tendo sido cassado por compra 
de votos em uma jogada de um 
grupo político adversário. 

O PSB é um partido que está 
na base de sustentação do go¬ 
verno Lula e Camilo Capiberibe 
fez sua campanha apoiando o 
governo federal. Passou para 
o segundo turno em primeiro 
lugar e existe uma chance real 
de chegar à prefeitura. 

A presença do PSOL nessa 
aliança, e provavelmente na 
gestão Capiberibe, colocará 
este partido em uma prefeitura 
govemista, na base de susten¬ 
tação do governo Lula. 

DIFERENÇAS DENTRO 
DA FRENTE DE ESQUERDA 

Em outras cidades, mesmo 
com a existência da Frente de 
Esquerda, as diferenças entre a 
campanha do PSTU e do PSOL 
foram claras. Havia uma dife¬ 
rença fundamental porque não 
existiam alianças com partidos 
burgueses nem financiamento 
de grandes empresas. Mas nem 
por isso não houve grandes 
diferenças. 

Enquanto a campanha do 
PSTU tinha um conteúdo anti- 
capitalista e de apoio às greves, 
o eixo da campanha de Ivan 
Valente, em São Paulo, foi o 
“Valente”, algo completamente 
despolitizado. O de Chico Alen¬ 


car, no Rio, era que ele “faz a 
diferença”. Pior ainda, em Be¬ 
lém, a campanha do PSOL fez 
a defesa intransigente do man¬ 
dato na prefeitura de Edmilson 
Rodrigues (hoje no PSOL, antes 
no PT), e não se diferenciou do 
governo federal “porque tem 
muita popularidade ”. 

ESSA ÉA 

PERSPECTIVA DO PSOL? 

O financiamento pela Ger¬ 
dau da campanha de Luciana e 
a aliança com um partido bur¬ 
guês e govemista em Macapá 
foram dois passos no curso à 
direita do PSOL. Ambos foram 
“legitimados” pelas urnas. 
Agora podem ser, com mais 
facilidade, aceitos pelas outras 
correntes do partido. 

Esse seria um erro gravís¬ 
simo porque foi exatamente o 
rumo do PT, em que tudo se 
justificava pelo crescimento 
eleitoral. As “vitórias” na rea¬ 
lidade são sinais de adaptação 
ao nível de consciência da 
maioria das massas (que por 
sua vez é determinada pelas 
classes dominantes) e pelas 
“regras” da democracia bur¬ 
guesa, como a aceitação das 
alianças com qualquer um e 
o financiamento das grandes 
empresas. Tudo em nome do 
“realismo” eleitoral. 

É assim que a democracia 
burguesa vai moendo e incor¬ 
porando partidos. Foi assim 
com o PT e está sendo assim 
com o PSOL. 


8 



















CULTURA 


QUADRINHOS 




nS&IS 



Mafalda 


A MENINA PE W ANOS QUE AINOA 
É SÍMBOLO MUNPI AL PE CONTEST, 


MAR ISA CARVALHO da redação 

Há 44 anos, uma menina que 
detesta sopa e enche os adultos 
com perguntas embaraçosas cati¬ 
va leitores e ilustra materiais da 
esquerda pelo mundo. Símbolo 
da rebeldia latino-americana, 
Mafalda segue atual com suas 
bandeiras feministas, sua preocu¬ 
pação com o destino da humani¬ 
dade e sua ironia infantil, porém 
nada inofensiva. 

Mafalda é uma menina ar¬ 
gentina de cerca de sete anos, 
filha de pais de classe média, um 
empregado de uma companhia 
de seguros e uma dona-de-casa. 
Está sempre escutando rádio ou 
vendo TV em busca de notícias 
favoráveis à paz no mundo, to¬ 
mado pela guerra do Vietnã, e ao 
progresso de seu país, vitimado 
pela inflação e pela migração de 
seus jovens por falta de oportu¬ 
nidade. Politizada e indignada 
com a forma como os adultos 
prejudicam o mundo, Mafalda 
tomou-se símbolo de contestação 
na América Latina e na Europa. 

O criador de Mafalda é o 
argentino Joaquín Lavado Tejón, 
o Quino, que começou a publicar 
desenhos em 1954 na revista 
Esto Es. Mafalda surgiu quando 
Quino precisou fazer um trabalho 
publicitário para uma indústria 


de eletrodomésticos chamada 
Mansfield. Ele deveria inventar 
uma história em que aparecessem 
produtos da marca, sem dizer 
seu nome, mas com insinuações 
nos nomes dos personagens, que 
deveriam começar com M. A de¬ 
nominação Mafalda veio de um 
filme argentino chamado Dar La 
cara, que tinha uma personagem 
com esse nome. 

Os desenhos ficaram arqui¬ 
vados porque os jornais logo 
perceberam que se tratava de 
propaganda de uma marca. So¬ 
mente em 1964 um amigo jorna¬ 
lista de Quino pediu os desenhos 
para a revista Primera Plana. Seis 
meses depois, a história fez tanto 
sucesso que precisou passar de 
semanal a diária. 

Mafalda reflete a ironia 
e o ceticismo de seu criador. 
Perguntado depois do fim da 
publicação das tiras como via 
o mundo atual. Quino foi duro: 
“Ma/, muito mal. Alegro-me de 
nào ser jovem”. Talvez por isso 
Mafalda e seus amigos sejam 
tão pouco crianças no sentido 
ingênuo de ver a vida. Exemplo 
disso é uma frase cortante da 
personagem: “O que você gos¬ 
taria de ser se vivesse?”. 

Os especialistas no mundo 
de Mafalda dizem que o per¬ 
sonagem Felipe é a encarnação 


de Quino, o que o próprio já 
reconheceu. Felipe é tímido e 
faz o possível para não incomo¬ 
dar ninguém, assim como seu 
autor, um menino de Mendoza, 
interior da Argentina, filho de 
pais espanhóis. 

Já Manolito representa a 
ganância capitalista. Filho de 
um comerciante espanhol que 
migrou para a Argentina, o 
menino só pensa em dinhei¬ 
ro e em como fazer crescer o 
negócio do pai. Pouco vive a 
infância, uma crítica de Quino 
ao conservadorismo e à falta 
de imaginação provocada pela 
busca incessante do lucro. 

A maturidade das crianças 
de Quino contrasta com a me¬ 
diocridade dos pais de Mafalda. 
Enquanto a mãe abandonou 
uma carreira para se dedicar ao 
lar, o pai é um escravo da conta¬ 
bilidade de uma grande empre¬ 
sa, que se aliena da realidade na 
obsessão pelas plantas. 

O socialismo está presente 
em várias tiras. Num mundo que 
ainda convivia com o chamado o 
stalinismo da URSS e do Leste 
Europeu e o castrismo de Cuba, 
é natural que o tema ocupasse 
e confundisse a cabecinha de 
Mafalda. Quando Felipe explica 
a ela que os peões vêm antes do 
rei e da rainha no xadrez, Ma¬ 



falda custa a acreditar e acusa 
o pai do amigo, que o ensinou 
as regras, de socialista. 

O clima subversivo da época 
contaminou a Argentina. A im¬ 
pressão de Mafalda é a de que 
os argentinos só gritavam para 
dizer “greve!”. Em várias situ¬ 
ações a menina associa o socia¬ 
lismo ao totalitarismo e à falsa 
igualdade, reflexo do stalinismo 
que desvirtuou os princípios da 
Revolução Russa. 

Mafalda também é um sím¬ 
bolo do feminismo infantil, 
mostrando que as meninas 
desde cedo podem aprender 
a se valorizar e buscar sua 
independência. Essa batalha 
pela autonomia feminina se 
evidencia nas discussões com 
Susanita, que só pensa em ser 
mãe de um médico, casar-se 
e ser dona-de-casa. Num dos 
diálogos, Mafalda diz que não 
há problema em ter filhos, “mas 
os tempos mudam. Além de ser 
mãe, hoje a mulher deve con¬ 
tribuir com o progresso, fazer 
coisas importantes”. Susanita 
entende que uma das coisas que 
uma senhora importante pode 
fazer é jogar bridge enquanto 
espera o marido chegar. 

Durante os nove anos em que 
suas tiras foram publicadas, o 
mundo viveu intensos conflitos 


que certamente influenciaram a 
criação de Quino. Em suas tiras, 
Mafalda se interessa mais pela 
guerra no Vietnã e pela ameaça 
atômica do que pelo mundo de 
menina de Susanita. 

No dia 15 de março de 
1962, quando Malfada nas¬ 
ceu, o governo da Guatemala 
anunciava que 12 guerrilheiros 
haviam morrido em batalhas 
contra o exército. Quando foi 
publicada a primeira tira de 
Mafalda, em 29 de setembro 
de 1964, o Equador vivia pro¬ 
testos e renúncias de ministros 
pela alta dos impostos. Os EUA 
tinham acaba de promover a 
invasão contra Cuba, na Baia 
dos Porcos. 

Quando Manolito aparece 
pela primeira vez numa tira, em 
29 de março de 1965, a em¬ 
baixada dos EUA em Saigon, no 
Vietnã do Sul, sofreu um atenta¬ 
do, ao qual o governo americano 
reagiu bombardeando uma ilha 
sul-vietnamita. Quando Malfada 
se despede de seus leitores, em 
25 de junho de 1973, o Senado 
dos EUA enfrentava o presidente 
Richard Nixon pelo bombardeio 
no Camboja. 

O que Mafalda diria sobre o 
mundo de hoje, marcado peias 
guerra de Bush e pela derrota da 
ladainha neoliberal? 
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DA REDAÇÃO 

No último dia 6, bancários de 
todo o país aprovaram em assem¬ 
bléia o início da greve nacional 
da categoria. A decisão fortalece 
o movimento grevista que, apesar 
das direções govemistas, vinha 
se construindo desde o dia 30 de 
setembro. Neste dia a categoria 
bancária realizou uma forte pa¬ 
ralisação em todo país, decidida 
em assembléias que ocorreram 
em todas as bases sindicais. 

No entanto, as direções sindi¬ 
cais govemistas da Contraf-CUT 
não queriam a greve por tempo 
indeterminado e realizaram todo 
tipo de manobra para evitá-la. O 
maior exemplo foi São Paulo, onde 
a direção do sindicato (ligado à 
CUT) não quis contar os votos na 
assembléia, dividida sobre parar 
24 horas ou fazer greve. 

Apesar das manobras buro¬ 
cráticas, a greve foi avançando 
nacionalmente, enfrentando 
banqueiros e as direções sindi¬ 
cais govemistas que, para prote¬ 
ger o governo Lula, sabotam as 
iniciativas da categoria. 

Exemplos disso foram as 
assembléia dos empregados da 
Caixa Econômica de São Paulo 
e a aprovação de greve em Per¬ 
nambuco, Baixada Fluminense e 
Goiás, que fortaleceram a greve 
dos bancários, aumentando a 
pressão sob o comando de greve 
govemista. 

No dia 3 de outubro, os 


bancários do Pará e do Amapá 
votaram em assembléia a ade¬ 
são ao movimento nacional. 
Além de Rio Grande do Norte, 
Brasília, Bauru (SP), Bahia, 
Maranhão e Rio Grande do Sul, 
os bancários de Pernambuco 
aprovaram greve por tempo 
indeterminado. 

Os funcionários da Caixa 
Econômica de Goiás também 
aprovaram greve. Em São 
Paulo, os funcionários da CEF 
realizaram uma assembléia, 
chamada pelo MNOB (Movi¬ 
mento Nacional de Oposição 
Bancária), e decidiram exigir 
que a direção do sindicato 
construa a greve e acabe com 
as manobras e o boicote ao 
movimento. 

Em Brasília, o movimento 
grevista mobilizou milhares de 
bancários, principalmente da 
Caixa Econômica Federal. As 
assembléias foram marcadas 
pela presença de 3 a 4 mil 
bancários. Na assembléia re¬ 
alizada no dia 6, os bancários 
realizaram uma passeata até o 
Ministério da Fazenda. 

Este é o cenário em que se 
encontram os bancários de boa 
parte de nosso país: uma forte 
disposição de luta, reforçada 
pela compreensão de que o apro¬ 
fundamento da crise econômica 
fará com que, mais uma vez, os 
banqueiros tentem debitar nas 
costas da categoria os prejuízos 
dessa crise. 


GOVERNO APÓIA 
BANQUEIROS 

Os banqueiros e o go¬ 
verno insistem em arrochar 
os salários dos bancários 
com um reajuste de 7,5%, 
ou seja, 0,35% acima da 
inflação. Enquanto isso, o 
lucro dos bancos não pára 
de crescer. 

Como se não bastasse, o 
governo Lula, que ignora as 
reivindicações dos bancários 
da CEF e do Banco do Brasil, 
já tomou medidas para prote¬ 
ger os banqueiros dos efeitos 
da crise econômica mundial, 
promovendo mudanças no 
recolhimento compulsório, ou 
seja, mais dinheiro no caixa 
dos bancos. 

O recolhimento compulsório 
é um dos instrumentos que o 
Banco Central usa para obrigar 
os bancos a depositar em uma 
conta no próprio BC parte dos 
recursos captados dos seus 
clientes nos depósitos à vista, 
a prazo ou poupança. Sem o 


recolhimento, os bancos terão 
mais dinheiro nas mãos. 

Os bancos também contam 
com o apoio da Justiça. No úl¬ 
timo dia 3 em Bauru, o banco 
Santander conseguiu um inter¬ 
dito proibitório para impedir 
que a greve se fortalecesse. 

A “Justiça” do Trabalho 
resolveu que o Santander tem 
direito ao interdito por conta 
da crise financeira mundial. 
Um verdadeiro absurdo que 
mostra que, para a Justiça, 
o banco não pode ter pre¬ 
juízo, mas os trabalhadores 
podem ficar com o salário 
arrochado. 

É muito importante a par¬ 
ticipação de toda a categoria 
para pressionar o governo a 
fechar um bom acordo com os 
bancos públicos federais, que 
possa servir de referência para 
os bancos privados. 

CONTROLE 

BUROCRÁTICO DA CUT 

Ao mesmo tempo em que 


a greve se fortalece, a CUT 
tenta aumentar seu controle 
burocrático sobre o movimen¬ 
to. Algo que ficou escancarado 
na assembléia de São Paulo do 
último dia 7, quando agredi¬ 
ram integrantes da oposição 
bancária e arrancaram carta¬ 
zes e faixas. 

“Este é o sindicalismo da 
CUT, que continua atropelando 
a base, agredindo ativistas da 
oposição e impondo a mais 
completa falta de democracia 
nas assembléias”, denunciou 
Wilson Ribeiro, dirigente do 
MNOB. 

Nessa campanha salarial, é 
preciso mostrar aos banquei¬ 
ros, aos governos e às direções 
govemistas e traidoras que os 
bancários estão dispostos a le¬ 
var adiante suas mobilizações. 
Para isso terão que enfrentar o 
autoritarismo da CUT e exigir 
a mais ampla democracia nas 
assembléias. Esse será o ca¬ 
minho que levará a categoria 
à vitória. 
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ANtS 

*» fllARTA 

INTERNACIONAL 


HENRIQUE CANARY, de Curttlba (PR) 

Nas discussões sobre a re¬ 
construção da Quarta Inter¬ 
nacional, encontramos muitas 
organizações sérias e ativistas 
honestos que nos perguntam: 
por que Quarta Internacional? 
Por que a nova organização deve 
ter esse número? Não seria um 
critério restritivo em relação 
às inúmeras organizações de 
origem não-trotskista que fica¬ 
riam de fora do projeto? Não 
seria melhor fundar a Quinta 
Internacional? Ou abandonar 
qualquer numeração? Por que 
os trotskistas insistem tanto 
em um número? Por que não 
nos diferenciamos definitiva¬ 
mente das seitas que gritam 
aos quatro ventos que são a 
Quarta Internacional? Por que 
não “tirar a camisa suja”, como 
dizia Lenin quando defendeu 
mudar o nome do Partido Bol¬ 
chevique de “Social-Democrata” 
para “Comunista” depois de 
1917? Não seria esse apego ao 
número quatro mais uma prova 
da estreiteza de horizontes dos 
trotskistas? 

POR QUE OS NÚMEROS? 

Os números dados às quatro 
internacionais até hoje existentes 
foram convenções históricas de 
enorme utilidade. Esses números 


ajudam a localizar cada uma 
das internacionais no contexto 
histórico em que surgiram e 
se desenvolveram (ver Opinião 
Socialista n° 341). A Primeira 
Internacional, naturalmente, não 
se chamava assim quando foi 
fundada porque ninguém pode¬ 
ria prever que haveria ainda mais 
três internacionais depois dela. 
Se chamava “Associação Interna¬ 
cional do Trabalhadores” (ATT). 
Somente depois de sua falência e 
da fundação da Internacional So¬ 
cialista (Segunda Internacional) 
recebeu o “apelido” histórico 
de Primeira Internacional. Algo 
similar ocorreu com a Segun¬ 
da e também com a Terceira 
Internacionais (Internacional 
Comunista). A própria Quarta 
foi fundada com nome oficial de 
“Partido Mundial da Revolução 
Socialista”. 

Os números têm, portan¬ 
to, um profundo significado 
político e que corresponde à 
sua história: sabemos que a 
Primeira é a Internacional de 
Marx e Engels, da qual parti¬ 
cipavam ainda anarquistas e 
outras correntes do movimen¬ 
to operário; que a Segunda foi 
a Internacional dos grandes 
partidos social-democratas 
europeus, que depois traíram a 
causa do proletariado quando 
apoiaram a Primeira Guerra 
Mundial; que a Terceira é 
a Internacional de Lenin e 
Trotsky, depois degenerada 
pelo stalinismo e dissolvida 
oficialmente em 1943; que 
a Quarta Internacional é a 
tentativa de Trotsky de dar 
continuidade às tradições 
marxistas e bolcheviques num 
momento de profundo refluxo 
e grandes derrotas do proleta¬ 
riado mundial. 


POR QUE INSISTIR 
NA QUARTA? 

Em primeiro lugar é preciso 
dizer que Trotsky nunca con¬ 
cebeu a Quarta Internacional 
como um mero agrupamento 
de seus seguidores. Para ele a 
Quarta deveria reunir a maior 
diversidade possível de correntes 
revolucionárias. Mas, fruto do 
crescimento do stalinismo e do 
isolamento dos revolucionários 
no pós-guerra, a Quarta acabou 
se tomando a Internacional “dos 
trotskistas”, embora sua ambi¬ 
ção inicial fosse muito maior. 

A Quarta Internacional foi 
fundada com o objetivo de 
superar pela positiva a crise 
histórica de direção do proleta¬ 
riado. Em bom português: lutar 
pela derrota do stalinismo e da 
social-democracia e candidatar- 
se ela própria a direção alterna¬ 
tiva em nível mundial. 


Por que a Quarta 
Internacional? 
Nào seria melhor 
fundar a Quinta 
Internacional? 


É verdade que a Quarta In¬ 
ternacional nunca atingiu influ¬ 
ência de massas, nunca dirigiu 
nenhum processo revolucionário 
vitorioso. Mais do que isso: ela 
não foi necessária para que se 
tomasse a propriedade privada 
em um terço da humanidade 
no pós-guerra. Mas esse fato 
verdadeiro não deve nos confun¬ 
dir: a restauração capitalista em 
absolutamente todos os antigos 
Estados operários é o triunfo 
definitivo da teoria da revolu¬ 




ção permanente de Trotsky. Foi 
essa teoria fundadora da Quarta 
Internacional que saiu vitoriosa 
da prova histórica e não a teoria 
do “socialismo em um só país”, 
não o stalinismo. Nas palavras 
de Trotsky: “A burocratizaçáo 
de um Estado operário atrasado 
e isolado e a transformação da 
burocracia em casta privilegiada 
toda-poderosa é a refutação mais 
convincente - não somente teó¬ 
rica, agora também prática - da 
teoria do socialismo num só pa/s”. 
(Programa de Transição) 

O FIM DO STALINISMO E A 
RECONSTRUÇÃO DA QUARTA 

Se o socialismo tivesse sido 
construído em algum dos anti¬ 
gos Estados operários, se uma 
burocracia iluminada tivesse sido 
capaz de impedir a restauração ca¬ 
pitalista, estaríamos então diante 
da necessidade de romper com as 
bases fundacionais da Quarta In¬ 
ternacional e formar uma Quinta. 
Mas isso não aconteceu. O prog¬ 
nóstico de Trotsky se cumpriu de 
maneira categórica: o processo de 
diferenciação social não parou um 
só minuto na URSS e a burocracia 
resolveu restaurar o capitalismo 
antes de ser derrubada. 

O fim dos Estados operários 
foi uma tremenda derrota para 
a classe operária mundial. Mas 
a derrubada das ditaduras stali- 
nistas naqueles países foi a maior 
conquista revolucionária das 
massas desde a Revolução Russa 
e da derrota do nazismo, porque 
permite aos revolucionários dis¬ 
putar a consciência e a direção 
das massas, ou seja, superar de 
uma vez por todas a crise de di¬ 
reção do proletariado. Para isso, 
e apenas para isso, foi fundada 
a Quarta. Põr que desistir dela 
justo agora? 


VITÓRIA NA DERROTA: 

A ATUALIDADE DA QUARTA 

Fruto de uma série de fato¬ 
res, a Quarta Internacional foi 
desagregada e destruída, em 
grande parte por culpa de sua 
direção pequeno-burguesa e 
impressionista, mas suas bases 
fundacionais se preservaram 
e se provaram corretas: a de¬ 
finição da atual época como 
imperialista, a defesa da di¬ 
tadura do proletariado, a luta 
para que a emancipação dos 
trabalhadores seja obra dos 
próprios trabalhadores, a luta 
contra as direções traidoras, a 
luta pela moral revolucionária, 
a luta pela revolução mundial, 
o modelo bolchevique de parti¬ 
do, o método do Programa de 
Transição etc. 

A Quarta Internacional 
não manchou suas mãos em 
sangue, como ocorreu com a 
Internacional Comunista nem 
foi formalmente dissolvida. 
A Quarta nunca mandou os 
operários de distintos países 
matarem-se uns aos outros, 
como fez a Segunda Interna¬ 
cional. Não há nenhum motivo 
sério para que abandonemos 
essa bandeira e junto com ela 
esse número. 

A pergunta “por que a Quar¬ 
ta?” está mal colocada. Trata-se 
de perguntar o oposto: se não a 
Quarta, então que outra Inter¬ 
nacional? Que outra base fun- 
dacional? Que outra tradição? 
Que outra metodologia? Que 
outro programa? Que outra te¬ 
oria? Que outra moral? A essas 
perguntas, tal como em 1938, 
os céticos não podem responder. 
Que se queixem e balancem os 
ombros. A Quarta Internacional 
será reconstruída e seremos 
parte dela. 
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DA REDAÇÃO 

A crise econômica nào sai 
dos noticiários. Todos os dias 
os trabalhadores vêem na TV 
bilhões e bilhões de dólares 
injetados para salvar bancos 
à beira da falência. Mas quem 
vai pagar pela crise? Quem vai 
pagar pelos US$ 700 bilhões 
que Bush vai destinar para 
evitar a quebra dos grandes 
especuladores? 

Não há dúvidas que gover¬ 
nos e patrões de todo o mundo 
já estão cobrando a conta dos 
trabalhadores e dos povos de 
todo o mundo. Para recuperar 
seus lucros os capitalistas 
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vão devorar os salários dos 
trabalhadores com a inflação, 
aumentarão o ritmo de tra¬ 
balho, destruirão os serviços 
públicos de saúde e educação 
e demitirão milhões de tra¬ 
balhadores. Além disso, vão 
continuar roubando nossas 
riquezas naturais e cobrando 
as fraudulentas dívidas dos 
países da América Latina. 

É por isso que os trabalha¬ 
dores de todos os países do 
continente precisam se unir 
para se defender dos ataques 
e dar uma resposta à crise. 

Essa é a razão 
^ da Semana An- 

tiimperialista, 
to que será reali- 

^ zada em toda a 

América Latina 
entre os dias 12 
e 18 de outubro. 
A jornada de lu¬ 
tas foi definida 
no Encontro La¬ 
tino-Americano 


I 


e Caribenho dos Trabalhado¬ 
res (Elac), ocorrido nos dias 7 
e 8 de julho em Betim (MG). 

As entidades que formam 
o Elac e estão chamando a 
Semana Antiimperialista são 
a COB da Bolívia, Conlutas do 
Brasil, Batalha Operária do 
Haiti, a Tendência Classista 
e Combativa do Uruguai, 
a CCURA da Venezuela e a 
Mesa Coordenadora do Para¬ 
guai. Além dessas entidades, 
também participaram do Elac 
representantes da Federação 
Estudantil da Costa Rica e da 
CGT costarriquenha, além de 
sindicalistas do Peru, Equa¬ 
dor, Colômbia e México. 

As principais bandeiras 
internacionais dessa jornada 
serão a luta contra a ocupação 
militar do Haiti, exigindo a 
retirada imediata das tropas 
brasileiras, e a solidariedade 
com os trabalhadores bolivia¬ 
nos em sua luta contra a ultra- 
direita fascista. Nesse país, só 


a mobilização pode conseguir 
derrotar a ultradireita, e não 
os acordos promovidos pelo 
governo Evo Morales. 

Em muitos países já estão 
marcadas mobilizações. Na 
Colômbia a jornada será no 
dia 7 de outubro. No Uru¬ 
guai, haverá uma paralisação 
no dia 9. Na Argentina serão 
realizadas manifestações dos 
dias 13 a 17. Também está 
marcada uma passeata para o 
dia 14 no Paraguai. 

JORNADA NO BRASIL 

No Brasil a principal ati¬ 
vidade da Semana Antiimpe¬ 
rialista será uma marcha do 
funcionalismo federal no dia 
16, onde será combinada a 
campanha salarial com as ma¬ 
nifestações intemacionalistas. 
Nesse dia será realizado um 
ato em frente ao Ministério do 
Planejamento e um outro pro¬ 
testo em frente ao Itamaraty 
contra a ocupação do Haiti, 
liderada pelo Brasil. 

No Rio de Janeiro também 
está marcado para o dia 16 
um protesto exigindo a retira¬ 
da das tropas do Haiti. 

Os trabalhadores da cons¬ 
trução civil de Belém realiza¬ 
rão no dia 17 um seminário 
sobre a criminalização dos 
movimentos sociais. A ativida¬ 
de é uma iniciativa conjunta 
da Conlutas do MST e da 
CPT. O movimento promete 
realizar uma série de protes¬ 
tos em defesa da soberania 


alimentar junto com a Semana 
Antiimperialista. 

Em Minas Gerais ocorrerão 
atos durante a semana que 
envolvem o movimento popu¬ 
lar e sindical. No interior do 
estado estão marcados atos e 
protestos na categoria meta¬ 
lúrgica que tem um indicativo 
de greve. No dia 17 será rea¬ 
lizado um ato conjunto. 

Em São José dos Campos 
(SP) serão realizadas assem¬ 
bléias, paralisações e panfle- 
tagens. A Conlutas e a Inter- 
sindical também farão um ato 
público no dia 16. 

Em São Paulo serão reali¬ 
zadas manifestações contra a 
carestia. A iniciativa é da Conlu¬ 
tas, Intersindical, Ação Popular, 
MST e pastorais operárias, que 
estão indicando um ato para o 
dia 16. Os organizadores tam¬ 
bém querem envolver os ban¬ 
cários que iniciaram sua greve 
nacional no último dia 7. 

u No restante do país, as 
Conlutas estaduais estão bus - 
cando entrar em contato com 
outras organizações e catego¬ 
rias em luta. A jornada também 
será uma forma de fortalecer 
as lutas específicas ”, explicou 
Atnágoras Lopes, da secretaria 
executiva da Conlutas. 

É hora de os trabalhadores 
latino-americanos darem sua 
resposta à crise econômica e 
lutarem contra a dominação 
imperialista. Todos à Semana 
Antiimperialista de 12 a 18 
de outubro! 
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